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Oromea )Jere eft cibus" ftfanguis meus ))ert,ts/potus.
Ioannes, 6�

ri
S felices annos de.
Yolfa MageUade:.
muiroaho,&c. Os

, felices annos de V.

Mageftade; & pOl'
ferem de Varra Mageflade os ma

is felices.que ha muitos vio oQlû
do, folênifàrnos hoie na, terra, &

agradecemos ao Ceo; bem he:

que tam ferrnofo dia feia eterno

pera nofla memoria, ôc vnico pe
ra feu aplauío, que íe era celebre
encre os Perras o dia 2 que lhes
deu hú Xerxes, entre os Sarago
�anos o dia, que lhes deu hum
T irnoleonte, entre os Athenien
[es o dia, que lhes deu hum So
crates, entre os Romanos os dias

que lhes deraô hum Ceíar , hum

Tiro) hum Nerva.hum Adriano,
& hum Antonio; celeberrimo
deve fer entre os Portuguefes ef
te dia, gues lhes deu hum Affon

fo Sexto: cujo real naciruenro [e

gmoll :i Portugal mais victorias,
que Xerxes a Perfla, mais feleci
dades , gue Timoleonte a Sara

go�a, mais eíhmaçaê que Socra

tes a Athenas, mais glorias, que
, Ceíàr , mais rriurnphos, que Ti
to) mais inreretles , que Nerva

mais Iunie, glle Adriano, mais

grande{as, que Antonio; a Ro
ma.

A eíirela em cujos rayas me

mandaraô ler os pronoílicos def-
I. re graode'dia I he Chrilto Sacra-

mentado; eûrela, na qual depois
de por muitas vezes

artentamen

te os albos, achei tam cuberra

fernpre de nuvês, que. vim a for..

peirar, que era Cem duvida eûre,
Ia do encuberro ; & conferindo

eíle penfamento meu com o na

cimento natural de vcíla Mageí
rade aomundo,& cô onacimen
to politico de Y. Magefiade ao

Reino refolvi comigo,q feV.Ma
gefiade náo era o encuberto eípe
rade.era oefperado- defèuberto.

EUa.refoluçaõ me levava gof..
rofarnente a gafiat toda efta hora.
em de(enganat, ou eíperanças
mortas, all eíperanças perdidas;
porem fora defacreditar de infe
rior a eflrela, que nos affifte Ce af-'
fim o fizera. Nos annos aq pre
fidem eílrelas naturais � bafta di..

zer do Iojeiro , o que ha de {er,
porque eflas eflrelas quâdo mui

to fómoûraõ fortunas.nosannos

aq aŒfié eílrelas Divinas. & taõ
Divinas hate de dizer do fojeiro ..

° q ha de (er, & hafe de dizer ao

Iojeito, o que deve fer, porq eflas

etire las juntamente a pregoaõ
fortunas.êc preguam obrigaçoés:
apregoaó fortunas, pelo que fi

gnificaó, & preguam obrigaçoês
pejo que C1Ó : per:! btisf�zer pois
a todas as delta Iolênidade repar
ti o trabalho entremim e o fàcra- \

mêro.eu apregoarei as fortunas,o
Sacramêto pregarà asobrigaçoês

A 1. & ve



(

.queSu-: 'A1,��eftrti{e {tl,?, Bonos. .

,t!c·.vé,a [er aempreza do íerrn ló coflurna nafcer o Sol,poi$'OoS.f'f'efta. Vitimas venturas de Por- pládor es eícaílos de hûa c::ft,�b Ce
tugal facrarnenrado n05 annos en{àyaõs�re futuros os ifermode feu Monarcha : obrig<1r;oés re- Cos LlyOS deite Planera Rey..maais de hú-Monarcha íacramêradas cm V. M. a ordë do nacimêro te
no myûerio Ioberano do altar. ve a meu ver nada de attèçaô na

E le invocar o favor Divino namreíà, & cudo de providencia-nas,ac�oésgrandes, & do cuida- na graça: nos ourros Monarchas-do publico he taó re!igiolà,& (a- o nafcer primeiroshe cazo;ern V.
biamenre vtil, que não ró uaver- M:lg�1hde o naícer 1èguudo foi

. dade [agradamente carholica de .eleiçâo, Q!.tis o Ceo q na[ceife (e

. noXl fè, [e não ainda na Iuperlli; gundo, poul (e vitTe,q elle defti
çb Iobcsbamêre errada da mef- nava aV.Mageftade pera primeima gentilidade [e praticou eíle -ro.Nâo he côieétura de meu affei
acenado coiturne, quando mais 'to,he juizo taôbê fúdado,q em to
con ve niente, mais j'Jih,mais IlC- das as tres leis e fúda a mefina fè.
cellaria elh invocaçaô I ii no dia "Na ley da natureza dos filhos

- em gu-e eh�ga a dizer de hû Mo- de Adam, Abel, & náo Caim.Io ynarcha pelo que he , & pelo gue o querido de Deos; dos filhos de
hà de [er mars gloricío , hú or,,- Abraham 11:'1:1c, & nâo J_[mJel, foidor, pela infiificiencie de oenio o herdeiro das prorneliàs: .los fi
a menos opportuno" Q ládg me- lhos de If!...1c,jacob,&n50 líãù/oiIhor,q quando (em affei�aõ de li- o progenitor ele Chriflo ; dos 11-
-fongeiro entre (everidadcs de lhos de Jo:�ph, Fraim, & não a

Ev.:mgelico {ou obrigado a fcgu- Manaces.toi o depoíico das bêço
roll' nos aplau{6s reacs de vinte an és. Na ley ferira dos de Arj,Moy

- nos huâ perpetuidade venturola (es,& não Aráo foi oDeos de Pha
das maiores glorias? Am pois 0111- rao e o redéptdr dosHebreos. Nani potente Senhor.athe aqui flltl- lei da graça dos filhos cl .... Soria Pe
dador, & libertador: agora con- dro,& não Andre.foi a cabeça da
fervldor, & glorificador de Por- Igreja.Do� filhos do Zebedeu 10-
tugal, aíliftime cõ defvelo muito -âo, L\(_ nãoDiogo, foi o am.ido do
particular de voilà gr:lFl pera q Senhor. Pois íe JOdo/e Pedro, G:
feja efta oraçaô digna de há ora- Moi(es,ieEfrai.rn,fe lacob/e 1(;l:IC,

. dor real, digna de Palacio, dign.1 fe àbel a v ião de. fer os preferidos, ,

-de Principe.ja q a obediêcia lobe & os adiârados, porq n io diípos
rana me ernpenhaa efle nûca rna- -o Ceo,q nacefsê primeiro q C!,i?1is, q hoje alegre, & nunca mais, Abel.primeiro q lfmael lfuc.pri
"que hoje, difficulroío lugar. .rneiro q Ef:IÚ.!acob, primeiro ii
. Nafceo V. Magellade, & náo Manaces Efraim, primeiro 'ÍArão
:. na[ceo o primeiro. Bê fûjq aílim .Moj[es,primeiro qAndr-e) Pedr�; l_

&pI1'", •
•



Sermaõ no dia
& primeiro que Diogo, loão? ça, naíceo elle antes,& V.Magef
porque niflo ie conhecem, & nif rade depois: gráde privilegio Se
fo fe dil1inguem os predeíiina- nhor , receber o Sceptro da maó
dos da natureza , & os predeíii- da graça, &náo da maó da nature
nados da graça, em nafcer antes, za.íingular excelêcia Senhor rei-

_.,
ou em naícer depois. Aquemanar Monarchia nãoa cõringécias
natureza quer fazer grande, naf- do nafcimento; fenão a previdê
ce ante; a quem a graça quer fa- cias do Ceo,& q fingularés vêtu
zermaior naíce depois. Serma- ras he hé q eíperes Portugal? pois
ior, & naícer ames) he excello q Principe taô profilhado da graça.,
faz a natureza; naícer depois) & não pode deixar de fer efcolhido
fer maior he venrajern que faz a pera admirapaô da natureza.

graça: quem viíle nafcer primei- Chamouíe VolTa Mageflade
ra que Abel a Caim, primeiro q Afronfo, pode fer a cazo da parte
Ifaac a Iíinae l , primeiro que Ja- clos homens, mas não hà duvida,
cab a Ifaù, primeiro que Efraim a q foi mifl:erio da parte do Ceo.aí
Manares, primeiro que Moyíes a fi como nas pedras fundamenrais
Atam, primeiro que Joaó a Dio- dos grãdes edificios fe coítumâo
go cudaria.que nafciaõ anrespor eículpir letras nas quais depois
que aviâo de (er depois os maio- de muitos atinas fe lé memorias
res: & elles nak iâo antes, porq a do pallado, alii rambem nos gran
graça defl:ina va pera maiores, os des bornés, a qué Deos eícolheo
que avião de naíccr depois. pera fundarnêro de coulas gran-

Primeiro que VolTa Mageíla- des os mefmos nomes que le lhes
de naíceoo Senhor Princepe D. poem faó híias incripfoés,nas qua
Theodoíio, & fegulldo nos mof- is defde logo fe podê ler profeci.
trou o rne íino effeiro, naô naíceo as do futuro. Efcolheo Deos à
primeiro pera gue levam: a VolTa Abraham pera Pay illufl:re de
Mageftade o trono; naíceo pri- muitas gemes; & ii outra couza
Oleiro, pera que íe vifle.que o ua foi o nome da quelle Patriarch»,
110 vinhn do Ceo a VolÍa Magef-. {enáohú pronofl:ico certo de fua
rade; a ordem do naícimenro toi numeroía decendencia?Ifl:o quer
deítino, & náo (orte; Voilà Ma- dizer Abraham, pay excelío. Eï
geftadc, & nâo o Senhor Dom colheo Deos aJ0fuè pera {alva
Thcodoíio era em quem o Ceo dor do povo Hcbreo , & Rlle
tinha deterrninado plover a Co- outra couía foi o nome da quelle
roa, mas porque a Coroa em V. Capitão fenáo huma profecia
Mage/lade nunca parecefle pre- anricipada de râo gloriofo offi
ferenci», que defpuíera de algú cio? ifl:o quer dizer Iofirè íalva-

i. modo a natureza, íenâo eleiçaô dor. Efcolheo aos dous filhos de
do q fizera cudadozamére a gl'a- Jacob pera cabeça dos doze Tri.
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busde Ifrael,& que coula fO'ão granes, entre os Molopos o de
os nomes daquelles irmãos, fe- Pirro.entre os Egypfios o de To
não hum epitome propherico de Iomeo, eraó como nome íatidi
ruas acçoensî pelas fignifica�oés caraente fagrados,porque os pri
dos nomes lhes anunciou Iacob melros Reys clelles nomes, foraê
a furtuna de (eos Ïuccellos: de ma Reys de nome; entre os Portu
neira 'que aquelles a quem Deos guezes porque não hà de fer no
efoolheo pera fiindarnêro de glo- me fagradameme fatídico o de

.rioías'obras, nos mefmos trazem AfFonfo? porque naõ hà de fer
eícriras humascorno profecias do pronoftico de fundaçam do Im-

q hão de fer, 'Ou hús como epile- perio em Affunfo o Sexto? pois
gos proheticosdo q haõ deobrar, foi efcolhido pera fundarnento
mo pofto: o nome de Affon{o do Reyno em Affonfo o Primei

em V'OHà Mageftade Cenão he re- rot fe peta o cornprirnenro defias
velaçâo certa do fumro , ao me- felicidaêes efU depurado o nu

nos por contingencias do paílà- mero de reis, como diz o noiTo
do. fei como propheticamenre Porrugueæ aquelles que aos {eis
mííteriofo. <l!!.is Deos fundar a chegarem, teraô quanto defeja
Monarchia de Portugal, & a rem, que era mais perfeitamente
aquém eícolheo t eícolheo a D. de [eis, que aquclla aonde athe o

AffonCo o primeiro. deferte que Principe efcolhido he [exto; fe

quando Deos dererminava que nos [eis foi 'o numero efcolhido

Portugal folfe Reyno, fabre o do Ceo pera o Imperio, porque
nome de Affon{o aílentàrarn as não ferà també o.numero de íeis

primeiras hazes, pois fe Deos ef- e{<:olhido do-Ceo pera o Impera
-colheo peta fundamêro do Rey- dor? Reforcemos elias coniectu
noeâe nome.fe Arronfo por cá- ras com hûaevidencia . Tres re
fequencia daquela eleiçaô dis le- dempçoens notáveis tem havido
vanramerrro de Monarchia 'em nomunde.huma em que os He

.Porrugal, agora que conforme as breos fairam do captiveiro deFa-
" prophecias querDeos fundar em rao. Outra em que o munde [a-
�

Portugalo Imperio, & vemos hio do capriveiro de Satanás. A
em Voffa Mageftade o nome de terceira em que Portugal fahio
Affonfo,que ha gue cuidar Ceilão do Caprireiro dit Caílella, Na

que eícelhe pera fundamenro do primeira loi redemptor Moyfes,
Imperio o meímo nome que eíco na fegunda o V-erbo encarnado;
lheo pera fundamenro do Rey- narerceira o Senhor Rey Dom
no? Se entre os A1banos o nome Affonfo, digo Dom João o IV.
deSilvio.entreos Romanos o de Ero todas elias àlem da liberdade

]ulio,entre os Latinos,o de Mu- que fe confeguia, entrevieram ('"

rano, entre os Afpirias o -de Fi- promelfas de outras grandes,
. &

-

fegun-

....
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Sermctõ HO d;a

regund3s felicidades; na dos He- Hercules com do; liberal Maxi
breos, as dilicias da Paleftina, na ruiliano que VoffaMagellade fi

do mundo as enchentes da gra- ca eopioíarnente engrandecido,
ça; na de Portugal a gloria do & felizmente ftngufarifado por
Imperio com deftiuiçaô da Tur- Aft'onloSe;xto.

quia (Agora comigo) & quem Alli pronotl:icou VoffaMagef
meteo aos Hebreos na Paleíiinaî rade noílas felecidades em feu na

Iofiie, qlie imrnediatamente en- cimento natural ao mundo , mas

trou no governo depois de Moy muito melhor as fegurou cm feu

fes: & quem apo�ou aos homens nacimenro politicoao Reyno: 8ç
da graça? o Spirito Sanéto que fte he o primeiroanno do reina
immediaramente veio ao mundo do de Volra Ma.s.eflade ; & que

depois do Verbo: de maneira q fiadores temos J3)digo não temos
naquella duas rederopçoés aquel jà de noílàs efperadas glorias nos

les que immediatarnente Iucede- venturoíos fuceffos delle primei
rão aos redernprores, eíles forão ro anno j Hercules deípedaçan
em quem as promeílàs vltimas fe do ferpentes no berço (como re

cornpriraô; pois fe ifio he am, [e feré as hiflorias humanas) affian
nos Iuceífores immediatos re cii- çou as efiranhefas heroicas de íe

prem as promeflàs, & Voffa Ma- us maiores annos, que não pode
geftade he quem imrnediaramê- deixar de cre[cer entre trophees,
re íucedeo ao redernptor Portu- què engatinhou por triumphos.
gues, que fe fegue em boa confe- Sameam (como dis o texte iagra
quenciaî (enão que no reinado do) nas garras do filho de num

de V. Mageílade ha de ver Por- Leão, Catulus leonu, que fentio ao

rugal íuas prorneílas compridas) Nazareno cauía fatal de fila roi
fe dii (ucedeo na redempçaô dos na, quâdo o imaginava leve em

Hebreos , íe affi ftlcedeo na re- baraço de ruas preías , enfaiou a

dempçaô dos homens, que rezaô gloria [Ingular de feus. futuros fuha pera Gue não Iirceda alIi na re- ceflos , affi começou Hercules a

dernpçaô dos Porruguezes ? O vencer defpedaçando ferpentes,
Monarcha feliciflimo] em cujo alli começou a vencer Sanlfaó ef
nome verà encerrado omunudo quartejando hú filho do leaó,

'

todo o panegirico maior de filas alIi começa a vencer Voilà Ma

gloriasr Tomem erqborn outros geftade pois no mefmo berço de

Principes titulos mageftoLmen- {eu Imperio levantado fila ban
te [oberbos com que fe ràfão co- deira, nâo como por peneira.mas
nhecidos, & venerados: chamefe muito às claras , Ienâo as mâos,
Sol C)'lO, delicias do mundo, :IDS auípicios, que he mais de V.

Vefpafiam, dirolo, Prpiano, guer Magefiade: jà como Perruguea
reiro flavio 1 Iermofo Valerio, Hercules Vimos deílruida a gri-

o
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pha de Caílella, ja C0l110 de Sa01- mo fe delle (occeflo prefenre for
{am Portugues vimos vencido o maffe hum juizo proferico dos
filhodo learn; & Ie aquellas duas futuros, aílènrou configo,& di!

aCfoens baíiaraô pera dar a co. fe aos [eos, que da li por diante
nhecer, quem avia de fel' Hercu- não tinháo que temer inimif.?,os,
les, que naícia, & quem avia de porque aviaó de vencer, & deí
fer Sameam, q naícera quem naí- truira todos. Nolue timere COll

ee ao Reyno como Samíam , & fortamin�> & flote robufli, fie enim
comoHercules, que virà a fel' 110 faciet Dominus cunéfis beflibus noftlis.
mundoî Aff{)nCo (exto, Senhor o E donde o tirou jOfllè? Huma

produû filhos o leaô.aborte exer vittoria não he prophecia infa
citas a gripha) que tantas palmas livel de outras; & porgue não
ha de cortar a V.Mageflade.quâ- vamos mais longe, o mefino Io
tas batalhas lhe der.pellascarnpa- fuè o experimenrara afl.i poucos
nhas [e haõ de numerar os trium- dias antes, pois derrubando pri
phos, nem hà que temer da l'a- meiro ao clamor fomente de vo

riedade dos ûicceûos da guerra, zes , & de trombetas às mura
nem da inconílancia dasfelicida- lhas da grande Hyericè, náo ro
des, do munde, parq a dita de V.. de depois entrar � forja de ar

Mageûade nâo he favor contin- mas os muros da pe'lu�nl Hai:

gente da fortuna, he amn�ncia que fundamento teve logo Iolirè

empenhada do melhor do Ceo. pera eíperar taõ confiadamente
Alli o moltraraô as l:1gradas ima- huma perpetuidade fucceíiiv cl de

gens de Chrifto,& Maria, q villa rriumphos? O cert� he que efta
de Sanearem como finais taó rna- efperança râo confiada não tê
nifeílos, & procfigiofos aflifiiraó fundou na ventura da batalha,
ao bom fucceffo de nollas armas, fe não na CaUel da veatura . Diz
íirccedendo na herrnida os mila- o texto, que 11:1 occafiaô dette

gres no meímo tempo, q os Por- conflicto enrolando Deos dre

tuguezes faziaõ maravilhas na eftrellado pollo do Ceo ( gue �ffi
�arnpanha; & fortunas taô parti- lhe chamou David) corno [e to
cularmente aïliûidss do Ceo, Ca:) ra manto militar, que cercava no

�rooofl:ico certiffimo de huma braço, pelejara em favor dos 1[
firme, & perrnanenre profperi- raelitas, fazendo parar o Sol, & a

dade na terra. Lua, athe (e de bellat de todo o

Na Batalha qlle os IÎraelitas exercito dos conrrarios : îlete

em detença da Cidade de Ga- tumque sot, & Luna obediente Do

baon deraó ao numerofa campo mino voci hominis, & pugnante
DelRey Adoniíedec, vio Jofitè a pro Ifrael. E delle empenho gue
kus contrários taô facil , & fe- Iofuè vio de rua parte no Ceo Ce
Iiamenre desbaratados) que co- promereo Ieguras as felicidades '

--

na
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Sermaô 7W dia
na terra, que quando as venturas

vem d:l'lllaó ele Deos.das que vi
eraô (c inferem as ii baa de vir,
& Ila defpoíiçnô dos primeiros
beneficios le conhece a íucceflaô
des {e?,undm. O GIZO he raô (e

melha�Jte ao Ilona nas circuní
rancios , & o nono excede em al

gum.ols tanto, gue ferà herege
da bo .a rczaô , quem negar, que
pode V<JOà Magefiade di2�� aos

feus Portl1&uezes oque loíue aos

[eus ICrae1iras dille.
O� Ijraeluas peleijaraê por de

fender hûa das Cidades Reacs da
Coroa dos Cànaneos. Gabaon vn«

civitatum regalium: os Portugue
zes b�,ta!h�Haó por livrar a Evo
ra hûa das Cidades Reacs delta
Coroa: -O� Ifraeliras pelejaraô cõ
a genre de Adoniíedec Rey de

Hyerufrlem , '-jue conforme in

terpreta Scrurio val-omeímo , 9.
aquelle Principe, (jue finge Juf
riça , .Jld.'nifeàc Rex Hyerttfa/ulI,
.def.t, iUe p; i:·et:pr,qu�juflluamfimu
lat:os Ponu£uezes baralharaô có
o campo de Phelippe Rey de
Caflclla,& Rey que finge juftiça
contra Portugal. Osmilagre có
qll;: Deosmofhoo aJofuè íua af
ilHenCl<1obr:lr,1Ôíe 110 Sol) &: na

Lua) fleterunqttt: 'Sol, & Luru. : os

prodigies com que Deos ruant ..
feíla {ua aŒfieHd.. a VdIà Ma

gefbde,virâo-íè rambem no Sol,
(-X na Lua; mas em melhor Sol
Cilrino) & em melhor Lua Ma
tia, Aquellcs milagres iegundo
I CÓpUlO clos expoíirores fuc<:c
'erâo em hú mes dosHebreos.q

,
,

,

reíponde parte ao noiro mayo,&
parre aa noflo Iunho: Serario, vi
debitur 111 principwnl Il/enfis, qttipar
tim fiOfi1o mayo, partimque noflro lU:
nto re[pondit hecfjdera infydtreflan
tu, Eíles prodigios aconreceraô
parte no nollo mes deJ unho; lia
íèmelhança mais propria? pois fe
Iofuè daquelles mareriaes Plane
ras rnilagro[amenre parados en

têdeo o favor particular do Ceo:
& Ie pronoûicou huma perpetua
corrente de profperidades; Nef
tes Planetas Divinos Chriflo, &
Maria prodigioCarnëte movidos
em ruas Irnagens,quem duvidará
que pode VotTa Mageflade com

mais re��õ conhecer a patroci
nio fpecwl de_ Deos o prorneteríe
huma gloriora continuaçaô de "

viétoriasî �e oSol(diria IOÚlè)
parane o curio doze horas? �e
hûa Imagem de Chrifio (pode di
zer Vofla Mageftade)faça varios
movimentos tantos dias? o Sol
que por (ua mefma natureza he
a meíina velocidade? huma Ima
gem que pella maceria) & re

preíentaçaô não tem alguma
vida? que a Lua p.or tauro ef-�'
pa,o de tempo perfevere im
movel , & confiance? �e hu
ma Imagem de Maria com caô

repetidos aílornbros incline a "

cabeça , abra os olhos, mude as

cores) de pálidas em alegrC;'l? 'I
a Lua que nunca foube mais

.que mudarfe? huma Imagem
raô mortal [empre pela ecca

fiaõ, que tem em feus braços,.q
h� hurua pietiade� E illi>quando .

osme-
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os meos Iíraelitas pelejam; & i7fo Chrifl:o toi híia imagem de pro
quando os meos Ponuguezes ba digio; & illo náo pode dei xar de

,
ralhaô] he grande empenho do incluir muito miílerio, Tres ve
Ceo por parte do meu campo.he zes íe mofl:rou Chrifl:o milagrofo
grandiilimo empenho do Ceo ecu favor de Portugal, huma no

,

por parte de minhas armas, pois principio do reinado DelRey
animo meus Ifraelicas valentes; Dom Affonfo Henriques, outra
1JOlite timere: pois animo meus no principio do reinado do Sfir.
Portuguezes valeroíosr ConfortA- Rey Dom Joaõ o IV. E ella ago
mini, flote robufti. Porque aïlim ra no principio do Reynado de
como deflrocaûes as efquadras VolTa Magell:Jde. Na primeira
DelRey Adonifedec; porq aïlirn empenhou cm noílo patrocinio
'orno rompeûes o exercito Del- fua palavra, porque falou; na [e
Rey Phelippe; aílim aveis de vé- gunda empenhou hum braço,
cer a todos vofros rnimigos: affim porque o defpregou da Cruz; na
aveis de fojeit�r a todos vcííos terceira empenhou tudo, porque
contraries � ath; tornar polle da de l'ès à cabeça roda a Imagem ie
terra, qu� Dees vos tem prome- mudou. Pois fe na primeira oc

tido., arbe fer fenhores do mun- caíîâo, fe pera inûituir de novo

do, corno vos eûà propherifado: hum Reyno empenha rua pa
fic tllÍ11l faciet D0I1!�nUs çunais NoHs- lavra fQmeutQ ; fe Il:0 Îegun
pus .,eflrú. 99 CucceCfo ) fe pe.ra libertar ef-

éonfirmemos vlrimamenre fe Reyno havia tantos annos

eílas noflas felicidades, que pro- caprivo empenhafomente hum
meti molhar facramemadas nos braço, q quer dizer empenhar
annos,& vida de Vorra Magdla- fe agor;J todo? o Monareha vní
de com duas coujas muito dig- camenæfelis, o Portuyl, huma,
Itas de ponderaçaõ nefle mila- & muitas vezes vcnturofor
grafo cazo; H� a prirneira que te (bisDeQs cria; os Ceo-, & a

obrou a maravilha em toda a Ima terra, & cuíloulhe hum afcno
" Sem de CI�rjllo; he a fegunda mudo de Iiia vontade: ln prinçipio

que fe obrou em PÚól Imagem de çreavil Deus C_.tlum, & tçn:!li11; quis
Chrifl:o fóra da Cruz, Q.!anto à crear a lus, os aûros ) as ayes, os

primeira obrouíe amaravilha em peixes, as plantas, os animais, &
roda a Jmagem de Chrll]», por- in�et�o pera tudo Q cahe�al de
'lue ouve mudança na cabeça, hu� vox: fiat lux : fiam ItJ11lÍ114rI4)
que ficou m'lis levanrada , nos producam aq/j�>6elmH1th terra. �i�
braços qlle ticarâo mais caldes, vlrimarneure creat ao hornern.Sc
nos pès que ficaraô mais p�ten- que fus;ced\!? empenha fùa íabe
tes,.noíangueql}� íj�lIlJi�i.s,vi,. doria:façill/l1 hominem: empenha t

vo. em ..tim! tOq.a a. Imagem de Çl�.l meç.ua vida : i1lfPi1apit iN fiJ-
aem ,

•



Sermaõ no dia
tiem è:ur: Finalmente ((omo diz
Tenuliano)deídeamão ao en

genho, & delde o gono ao cui
dado le empenhou amo: oíarnen
te todo. Conjidera totum Deum 0(

It/patum. De (arre Gue fegundo
he maior, ou rnenora excellen
cia do afièclo, qne fe intenta, aí
fi he maior, ou menor o cabedal
com 'lue Deos fe empenha. Ou
've de produzir creaturas por fua
natureza menos illufires quis fo
inente; & moveraôíe eííes in

-quietos Orbes .do Ceo , & for
meufe ella pezada maquinada
terra, ouve de produzir Jogo cre
aturas per ruas calidades , & por
fuas dccencias mais nobres, fal

Jou, & luziram no firmarnenro
àfiros, & voaraô no ar aves , &
nadaraô no mar peixes.êzbrora
raô na terra flores: ouve <le pro
duzir depois ao homem de todas
creaturas ('()l'poreas a maior, em
pe nhoufe todo, & forrncuíe 'hû
Adam peraImperador domun
do. Se o maior empenho em

Deos he a�gnment.() de maior (0-
heraniano effeiro, maiores CO(1-

(;-,s intenta obrar no Reynado de
Volla Magefiade� QO gue obrou
.na irrfiir-uiçaó, & reftauraçaôdo
Reyno. Se (iiapalavra faz hum

Reyno.fèfeu br:lfo reílaura 'húa
Monarchja , rodo empenhado,
-'que grandezas náo promete? gue
venturas não fegura?' fe quando
.fe empenha todo no campo Da
.mafceno he pera formar hum
Adam Seahor abloluto do Vni

'Verfo�quando [e empenha tambê

I

todo em Portugal com muito fú
damento podemos efperar outro
Adam formado fenio.pera a �ri
macia do fer, pera os prívil�gíHs,.
& fenhorio.

. ,

Obroule amaravilha em húa
Imagem de Chrill-o rirado dos
braços da cruz pera 0'5 braros de
Maria, que era o mi!fo regund<t
reparo) Chriílo fórada Cruz pa
trocinando a Portugal? miílerio,
[amente novidade

, à coæade
Chriílo Crucificado efiey� fem-·
pre o noílè Reyno, � os noffo

Reys; Crucificado le-v;rHrdu il
Reyno em Dom Affonfo 'O pri
meiro que lhe aparece" no cam

J'ode Ouri-que; Crucificado Ji
berrou o Reyno no Senhorfróm'

Joaóo IV. quando emfoa Co

roaçaê defpregou o braço: nefta
Cidade; pois íe defde a Cruz pa..
rrocinou [empre aos Monarchas

pafíados dePortugalîcomo ago
ra deixa a Cruz pera patrocinar
ao noílo prezente Monarchal

�ererà flgnificar-que ja íe aca

ha pera Portugal a Cruz de- tan
tos trabalhes! �ereràEgoificar
que o-Ceo a quinas, ou ahandei..
ras delprogadas efià todo por
Portùgal? .�ereràl quererá lig- '

nificar" gue o amparo de Portu

:gaLdoshrafos da Cruz paílou a

.andarnos braços de Maria? T LI

do iífo quererá íignificar, masa

meu ver o que mais gue tudo nos

quiz Chriílo tignificarnefta mu
dança foi que [e.athe-gora ailifiia
Crucificadoa Portugal, & {eus

Princepes , agora queria afIif!ir
Sacra-



que Sua Mai,eftadeftz Ænnos.
"

Sacramentado a Portugal, & a Voflà Magefiade em Lisboa: O
feu Princepe : fundatne efl:e jui- que felicidades promere efl:a'pro
zo húa ,graúde íemelhança que recçaô Senhor t O que boas for
�cho ga Elèriptur� Sagrada. tunas a Portugal? Mayres com

Pouco tempo antes da morte aquella vara figura da Cruz liber
de MoyCes,mandoulhe Deos que tou o povo do captiveiro de Pha
depoíirafle no tabernaculo aquel rao; Iofuè com aquella arca fim
Ia pl'op,igioCa vara, com que athe bolo do Sacramento meteo o po ..

ali ab,tit:ao mares, afogando exer vo na terra de promi!f�õ' com o
citas ,c. a;; abrandando penhas, patrocinio de Chrilio c:uc:ifica
guiara J & favorecera OS He- do nos livrou o Senhor Rey D.
breos , Refer virg4m ill tabernacu- Ioaâdo juga de C;1ftella, que nos
'um:. �5IRJ.l; fim efle retiro da oprjmia . Com a(Iiftencia de
vara_? 1 ÎF- joCuè ha de Cul1ituir no Chriílo Sacrarnentado nos ha de
gpr��o a�9y[es, porque o não apollar Vollil Milgefiade das pro
acompaaharà , & parrocinarâ mellas que o Ceo nos fez.
hllma(vara? Porque a JOluè ha A. Cruz) o Sacramento obraõ
de acompanhar, & patrocinar cada qual conforme íeu'genio, a

a¥cal ella ha de abrir o Jordaõ, Cnrz l'c[gatoll o rnundo ; o Sa
ella hà de bater, (Sç derrubar os crnrnenro eternizou q retgate:
muros de Hyericõ , ella hã de eterna redemptione tnvent«: a Cruz
obrar todas as outras maravilhas, abrio as pOi tas Jo Ceo: o Sacra ...

que na entrada da terra prometi- menro mete das porras a dentro
da experirnenraraô os filhos de da Gloria: Q:!j nunducs: meam

IlraeI? era aquella vara íimbolo canem, lubet vitam aertum: aCruz
da Cruz, era aguel!a arca ggll.ra n�o l'Qi defempenho total, & a

do Sacramento, camo dizem eo- dequado dus promeíiàs di vinas,o
mummente híia, & outra çouza Sacramento fi. Qlatro promef
QS Santos; & porque Deos qpe- (.15 iniï_gnes fez Ocos ao rnundo
riil}�Iifiir, & am p;war �Joluè cô de encamar , de morrer, de re-

"9 $a��a(l.l'!nto, P..:?j.· iflq n-vndpu (j.lcit<lr, &. de fe (llcl'�lJ)enr:lr; &
pOT de garre- a Cruz . L�?;o fe (à o Sacramento foi Q deíerupc
Chriíto deixa neIla occaliaô a nho de todas juntas . ;t encarna-
Cruz cam gue :lÍfil1:io a nolles �aõ náo foi defempenho da mor
Reys palf.ld_os, {in:!l v,cnl a ler de re , por�ue D eos encarnado n��
flue quer a(ffittr;1 Vo:liJ Ma'gdlar he Deos morto: ti morre nao tal
de corn O Sacramento; & <,jI,lC defernpenho da re [�\rrcir.lõ, por
bellamète o co.itirrna o, lucceffo? que Deosmorto, nâo he Dem re
a Cruz deixada ::0 t.!ll1pO da Iucitado; a Refurreiçaô não fay
campanha em Santarern.ô; o Sa- de[emi lho do Sacrnme n:o por
cramento aíliílenre GOS annos de q Deos c icitaco , não he Ocos

Sacra-



-' SC7'1lZaÕ no dia
.Sacrarnentado. Porem o Sacra

. memo foi à.e{�mpcnho detudo,
-Porque o Sacrarnemo conrern.êc
indue Deos encarnado, Deos Sa

crarnenrado, Deos morto, Ocos
· retiscitudc. Deosencarnado por
ext"n)aõ.:Dco� morto. pot repre
lènt��:1S; Deos refiicirado par
e:.iHenria; ex. Deos Sacramêrado

pOf eflencia ..D baixo pois do
amp<Jro dol Cruz remiofè Portu

gal; debaixo do patrocinio do Sa
crarnentoferà eterna eílà redern

pçâo.debaixo do amparo daCrus
abrir .iaCe as portas a -nollàs ven

tura'; de baixo do patr-ocinio do
Sacrarnêro entraremos das portas
adentro de noílàs . felicidades;
de baixo do amparada Crûs de
Iempénhou.o Cee humaIó pro
meflà , a de noíla liberdade) de
-baixo do patrocinio do Sacra
mento dcíernpenharà todas.co
mo raô ajuíladamente eípera-
m.os.

.

{) Monarcha AugufiiŒmo, q
não {erà té q e{'pere de V.Magef
rade fe reina cõ eleiç•.õ declarada
do Ceo, & cô auípicios tão pre
untes elo Sacrarnêto.Athe agora
cahia Caítelia nas mãos de .Deos
morto naCrus.porq-Deosmono

· eílava po.r Porrugal : agora eiU

por Portllgal Ocos vivo no Sa-
· cratnèto; nas rnáos de-Deos vivo
cahirà Caflella,& ii horrêdo me

.do (Je cair, diz Paulo, borui:diitft
,ù!c:I..eve in manus Dei JlivemÍJ: o Sa
• cramemo tQi ondeChriflo obrou
'o maior milagre: terà V.Magefia-
de hú gl'áde milagre de Chriílc;

, "

no Sacramento remarou.Chrifto
os prodigios de tua vida ,.cm V .

Mageílade íe coro:l!áo os pro-
.tenros de Portugal: & finalmen
re Ierà V. Mageftade nos olhos

�ivil1os(o .
..õI{Iio queira o Senhor)

-hû Abel pera ilgr.ado J hum Ifaac

,pera ;15 promellas, hum Iacob

pera c cuidado, hum Efraim

-pera asbenpoens , hum Moyíes
pera os prodigios, Qum Pedro

pera o Principado, hum Ioaõ

.pera os favores, & Affonfo Sex..
to pera tudo.

Atequi fJlei cu de Vofra
Magefiade: agorq fala com V.
Magellade o Sacramento. Eu

apregoei as venturas: elle prega
râ as obrigaçoens. Caro mea verè
(ft cibus, & Sanguis meus vnè eft
potus. Minna carne em ve�·d.ad?
diz o Senhorv.he manjar, & meu

Gnglle em verdade he bebida';
neftas palavras ha nomes: Caro

mea) [anguis nteus : ha verbosr
efL eft; ha adverbies: v.erè, vc
rè; & como tudo pertence ao

myflerio íoberano Ja Eucha.
riília , cada palavra he hum

myHetio; não ponderaremos
t-odas, porque nâo ha tempo
peraranro , trataremos fó as que
deve imitar hum Monarcha em'
rodo .o tempo. E a primeira
coufa, em gue rep�ro) .he na

-quella forma do juramento ; vere,
eere, em verdade , ernverdade,
quando Chritlo inílituio o Sa-

. cramemo, né na con(.1graçaó.-de
[ell corpo J né na con{�graçáo de

. feu Jangue l'ZOU de. {ernelhanre
. modo



aue Su',,Mtrrefl.tde ft" Ænnos,
1\ c')

modo de falar; conf'gtoLi f..!l.1 cór a verdade mefma, C> certo he, ci
-

po, & diííè ; hoc es1 co-rpunue'-""; alem dl verdade> he muito ne

confagrou fe.u langue, &: dille; cellaria a opiniaô ç
Avetdade fas

hit eftJ,mg.uis meus. Pois fe ali naô ao Rey bom Principe nos: olhos
fe ouve-hum verB; gue rezaõ ha de Deosi a opiniaôfázaoPrinci
pera que aqui taó cuidadofàmen- pe bom Rey no juizo dos homés:
te asdobre: vere, quando prome:.. quiçá efta he a pençaõ maior gas.
te de confagrar feu corpo: Vere- Mageflades humanas, neceffitar
eft cibus)vere, quando promete tà- da verdade propria, & neceflirar
cramentar feu fangue; "ere eftp�- da opiniaô alhea

, necefficaõ da:
tus. Naó procedera Chriílo co- verdade pera Iuaconciencia, ne-:
mo quem era>, fe aŒ não proce- ceflitaô da opiniaõ (l'enfeu Q·ffi
dera: eílas palavras foæõ coníe- cio: os Reys {aó homens: pera ft,
quencia de huma longa diíputa, & íàô Reys pera os feus , Pera fi

que o Senhor ceve có osHebreos pera as ac�oens íecreras.pederam
. a ferea do Sacramento do Altar; viver como quizeram: Pera os

na qual depois de propoi>. huma, feus, pel'a os exemplos publicos
& outra vez eíle myílerio ern hú devem proceder como: devenu ...

; dos Hebreos achou murmuracaõ em fim faltar à verdade he naô
. dè (ua peíloa : murmuravanc de ill» (er homem, faltar à opiniaô , he
Iulei; em outros achou duvida náo ferRe)'.

.

defira palavra ; Litigabant ad in- Com juram'éto promereoHe
.,icem quomod� poteft. E vendofe o redes it filha de Herodias gue ttl
Senhor raô opinado no conceito do quanto pediile lhe daria em

atrevido da quella turba, pera. premio da laíci vJ' defenvoltura
desfazer feus errados juizos afle- com q na celebridade de Ceus an
vera huma vez com juramerrro.o nos dançara; pedio ella mais Ii

que dezia l'ere, & torna: a fegmar vre na periçaô, que nas rnudan
(egunda vez vere: porque a ioda �asr a cabeça do Baptiíla,& diz o·

que pera fua peíloa particular, texto', que EIRey le entriflicera,
_"

bailava a conciencia de Illa firm- & contrifla/us efi Rex. Eu nâo féi
ma verdade.corn tudo Como pef- de que fe podia enrrifhcer.Herot
faa publica, naô devia prernitir des como confla do meíino tex
fo[peitas contra [eu decoro na e(- to dczeja va muito tirar a vida ao

rimaçaô alhea.
, B:Jptifll, & tè não temera o po�

Etta he a primeira ad verren, vo ja o ti vera morto: volens illum
cia politica q elf\! Principe Deos occidere, timUIt populum. Poisfe lhe
fas aos Principes home ns: a opi- pedem que execute o que deze
niaõ he tanra vida da Magelhder ia, j.1orque fe enrriûece î

Parque
que chegáraõ a dizer grand-!s en lle Rey, ainda que reja H erodes •

. genhos, <ille importava mais que Em Herodes avia [er,& avia di- ,

gnida ..

'.1



Sl'Î'mdO nadia

gnidade:era Herodes.êc eraRey, muito altos parecem feus vicias

ao Herodes efta va bem .aquella mais peguenos, antes amaior 411-

morte, parque evitavaas repre- tura 05 fas mais feos: nas diflan

henpoens-do Baptiíta. aoRey _eC- "cias grandes qualquer apparen
rava moiro mal aquella tirania, ciamenos lufhofabafla pera fa

porgue fe tirava.a vida a humin- zer de fermofuras fealdades; nun
nocente..Sc cuidadora de fua .re- ca ouviítes dizer dos fignos deITa

puraçaô efle Principe fe bem fe .celeíle 20n3.)-O leaõ, o Carneiro,
;degra .pelo Herodes, entrifticiaí- o eícorpiaô, pois he por ventura,
Je pelo Rey: -mofbou rrifleæa na porque aja Ià.ellas coufas? Não

meíina occaíîaô em queexecuta- ha tal;faõ eílrellas.com tal diípo
'Va o quequeriajporque naô cui- fiçãoqucfazem;(fla, ouaquella
-daflern delle os prezentes que apparencíaanoflos olhos;& por
matava hornês por fazer feu gal- que a noflos-olhos-o que ein ft he

_to, fe naô ':pera cornprir (eu jura- ,cfirella reprefenta.alguma ferne

mente ;'f3zendo[er ado religio- lhança de leão, ju�gando.garras,
fo, -0411e era em fi a�.çaõ tirana. o �ue .(a� rayos., ,cha�llam�slho
E por 1{[0 o Evan,geliHa (feche - leâo, &.nao eûrella ;iEls-aqùl co
mos o conceito) fendo 'Gue em moassnaiores .alturas , qpodiáo
quanto lhe deícreveo a vida :ihe -parecer aíillo das faltas faó peri
.charnou Heredes, & não Rey: go? Pois o mefmo luíimento, ou
Tenuit BeroMS.: placuit Iierodes: de mal viílo d'Ieper ,dîfgra�a, ou
Q.ládo o deícreve trifle ..chama- .de mal viftos .nõs pela .diílancia

'lhe Rey,!& ná'OiHer.odeslContr{- corre per.animal,o queheAílro,
.zatus eft Bex. PO((�He ainda .íJue Os Jubdiros como temporexem

falrar «bondade da vida era [er 'Plar<Jas,(jlas�..as..acçoem do Prin
Herodes, attender ao luftl'e.da .ce.Fe pera copiarem filiberdades,
opiniaô era-íerPrinoipe -hornem, ·d� menor defeito que vem .nelle,
-<jue,telJoo oscuílumes de Hero- fazem a.demaíiamaior. E no ca

.des, -nâo quer rerde Herodes.a .bo o Priucipe ha .de dar conta a

repuraçaô, não fe Jhe pode flctgar .Deos 00 defeit-o Gue fez, ,& das

-que he Rey: .Contriflatus eft Rex: Jiberdadesquenos eourres .occa-
.zanto importa a IOpini.aõ.nos Re- ,[J.onou feudefeito.êc íendo.ordi-

,

'Is que .at'he'húHewdes.tem cui- -nariamente facil ,o perdão deflè
dado da opinião. .defeitopç]o que teve de culpa,

"Onde"o lug�r 11e fdhet�lOo, ferà,fem pre difliculroío pelo que
inã0i1ev.e ter lugar.a efiimaçaô: .reve.de eícandalo . Terrivel-car

.qtlem ,che· 'fiais -que .homern no 'ga,mas necéllariaa.ranto cargo,a
1()ffic:io/;ha..de Jer,&.p.arecer mais J'rovidell,cia Divéna corno táo

que hornern inas acçoês, não cui- apontada em tudo, não quis que
-dem os Principes) que por eílar faltaffe a vida dos Principes, aq

pro-

j



111t:e ,-�1l���ft:4k,,,� '&mlj)§.. .'

IV�If�,9i�9 (;\lll(l<:i:)Çtf�l� a.o �p.;!r;t ,�.1d.(T? f.\.1lr:�� r.o geftH�p���...

,�"V;i9.!l .çtps ,Vil1làl(,)s.j acu.lio �,\:L- .peod� :l,cPi1(erYil,çw .do ,.�(1ildo.
�d.1,�9,s '.\'il\1�19S\Ç9:11 il g!l�r� �a.s, .a felicidade rl;}gll�l1ta,)1>;ill,1gm�il
:leys :.;:�.C\1�í9 �s vidas.dosPrinci- ,to��ilifilz�pda .. �Ot�:�(ftrrltc!.J.�av;�
�p:_e.sS9�as:l.ey.s �J9 r.eîgllilrdo: .os .eu cpl'pigo quaadowim a .enten
IYilffill,O$)d�v�m gll:ml�) o q�e os ,d��)q�le nâe f�lt;lI'il'PiiS C,Ol't.�� �f-,
I;t,�y,s ordenão, os Reys devem -te concelhojos concelheiros :Îa_ó
,g9;mlflrf� doque dizel\-l, &ç do ,95 (Ute fiJ.ltãp;,q\!iln�95,q>oq::lhos
'que dirão os v:�ffalps.·, õhà todos íaõ concelhos :pera ,Q q<

Poor iífo eu encre -tantos con- Je.d.i�) & periltP qn.e le diçà _; no
.celhos , quantos ha nas Monar- concelho do elbtlo, bafedè di
.chias, achavajnenos hum, & effe zer.ao Rey, o,que (e diz,&c 9 que
muita neceflario ; ha concelho fe qir}! na dHfU)fif:lÕ do governq_;
l:eil1 do eûado., ha concelho real no concelho de gu,t<rríl hafe de
da gllerra ; ha concelho real dii dizer no Rey"o.quefe diz , & li)

{azeodl; � porque não hii de .q Je dirâ na difpo(;çaõ das c:aropa�
aver .cnncelho real das rnurrnu- nhas, & \10 concelho da fazenda
ra_,oens? Ou concelho das mut- .hafe do! dizer .19 Rey" .o q f� diz,
muraçoens reais r pilre('e�� par:l- \�,o qucfe d.irà 1lii difpoGçali} das
doxo' e�e concelho. Mas .Cll ,[e,i :rençl:ts,; � a(l_J,.l =11 rodos-cs ou
Rey,8ç muito grande Rey, 'l�e tH_)S ccncclhos: .'á e(b he aobri-
,D tinha, quel1,)fèr(a? Fçy .I�VS .�W·ã() dos fpil,lif.hos; 8? ,1;Il�isdO$
�Çhri�ÇJ; ve.-le Ie fuy ?pnde �eyj mais familiar,es. No tribunal de
,pois delle diz Saô Mrtheos : 111- (ilaju(ti�� d�t�qnioa,yaDeos .caf
Ic-rrogabll! dl[úpu!os [uos q:œm d:- tigar aos Hebreos pelo P!!CCa�9
tun: !tl)mines, �fe ji!mm bomints:q�l� .da Idolar,ria,& qU€ lhe di ria o fell
:pergllmava, t::ç. coníulrava ateu,s valido MQy.fes� �çdic.ant Ægyptijj
jniniílros (obre o que deziam as & bem �etlh-Qr, � g�le diraô de
turbas , Se hum Rey) qile .era il v,Qs os EgypÎl(>\? S� il Deos diz 9
[tlmnu verdade , �l: a (lImou it;l- ,feu p:,iv�Jo!Q que 9�ra9 ,9$ 'Egy
n,ocenci:l,t:l::Il:WJ concelho (obre p(jQ,�: ;195 Reys , :pOl't;]u:c nãQ
,

as murmuraçoens do pOV9� por- I:laõ d� dijjl::r Ieus btiJiJia.rcso glle
- -q lie o nâo t:o'1)arà5 95 í,\_ �ys, q�l! d.izeip) & Q q (lC dira,õ os povos?
pel1) í:jÇ) v.;r9ade, (len) illl1ocen_ ja CP! �IÓ.oS ::m:ldos, nJ� fe,raq
fia [�lm01a: Se h�') concelho pera os at1l:uHcs? Não attent;lràó pel
bemda fn;:!!) la; fê}).) cQncelho lao,)iui,l:idQ Rey, j;lqllcoRey
l?�Ja b!11l d� g 1::.ï',IJ-= ha.c£;.H)CC- :fia de {:us :l,rbitr,os ill;! qpini:lõ�1I1Q p�ra Q O�l1! <3? eÜado; .poTll E ;ltre·;r.;:!)) copw Jevem:pois Íle
Q niD JV(fr,l p !r:l Q b:;,l)' d,il ��ey� p;,;: � tan re d, q o nlc[n)O Chri [(o
jmpofra m�,lq),O bem do Rey q {::,do: or fila ellènci.l :) :nefma
a fazenda? <lU! a guer'l:il� ql1e Q er- vei{1.tJ�, &: L l1tidad� me{lIJa,prQ

cmou



.

-sermaõ 110ma
urou con, juramentos repetidos bctiaó as m!os� & là. hiaõ todas
desfazer as erradas imaginaçoens as ruercès; pera outro caberia o

<le huma turba centra feu credi- lado, & là hia-rodoje amor pera
to: "erè,'l1CTè. outro: a eíle caberia a cabeça, �

Caro melt "erè cil cibus: he coufa là hiáo todas as licêças pera efle,
notave I , <] ue fendo Chriílo, o q àqueUe caberiaô os pès , & là hi

principalmenre facramet1t<1u na àã todos os eíquecimenros pera
Hoâia {ell Sagrado Copo; CArD aqueUe . Tomando porem mo

me«: n.lo o úcr'lrnentaLfe corn do diffinitivo ainda que a Hoília
Jlbi circunfcriptivo, que he proprio fe parta, fempre a J J fica todo pe.
dos corpos, (enâo com vbiIiiffihiri- ra todos,& rode �r:t cada hurn:
�', que he proprio dos efpiriros: pois deíle modo quis Deos aŒf

que rezaô avera pera dar a hum tir ao governo de [ua Igreja, por
corpo taó novo moda? A rezão que dellemodo deve alliftir a fe·
a meu ver he efta. Huma das us eílados , quers governa, todo
caufas <]ue Chriâo teve pera inf": pera todos, & todo pera cada
tituiro Sacramento, como elle bum.
rneírno diûè, foi a real, & peíloal Se o Sol fe inclinàra fomente a

�1{filhnd:l,.q(Je.ateo firo do mll_n- Gigante, não fora Sol; tanto di
do quis fazer na Monarquia de reito tem pera {ua vida a mais hu
[LIa Igreja. Ecce �gQ pobifcum [um milde planta, que ao pe da mon
r[que MíDnSÚmaÙ{llJcm [#u1l: o mo unha (erve de paflo perpetuo à
de) circunícriptivo poem a cculà voracidade dasferas ; como os

reparridamenre no lugar) parce, mais empinados Cedros.corn cu
em pane, & todo em todo; de ja pompa fe coroa Ioberbamenre
forte que donde cflâo as mãos, o cume. O nobre Ienhor, & po
náo dU a cabeça, onde ellà a ca- deroÎo, naô tem obrigaçaõ de fa-

. beça náo eiU o peito,&cada par- zer bem a todos: porque naô tem

te do corpo eíià em (U� parte do o poder rodo, tem algum poder:
1'lg:II·. O modo diffinitivo poem porem o Rey,o Principe , he S�l
:J couta indivifvelrnente no lu- com todo o reíplnndor : a todos
g:n; toda em todo, & toda em deve dar (ua lùz , & [t'a influen
<] ualquc r p:lrte: de maneira llue cia a todos. O dia que o Sol ai-

�

em qualquer parte do lugar eiU iiftioparado com íiras luzes a lo
o peito , eltà a cabeça, elhõ as íiiè, foi tal a confuíarn , & deícô
mãos, & finalmente eílà o corpo j10ftura, gue Oll ve 110 vni verto,
todo. Se Chriílo no Sacramento que aíli como durou doze horas
tornara modo circúícripri \'o;[en- o favor, fe durara muitos dias pe
do rep�,rtida a £:follia Jogo feu recera omundo , Ie doze horas
corpo hca l'a parrido, & não po- Gue o Sól (e mollrou Sèl pera 10-
dia (el' todo pera rodos.a hum ca- fuè íomenre , baílaraô pera der-

B com-
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eemper o .mundo , que deíor- da India, & do Bra6J � & não fc
dem, que defconcerre, naõ a'Ve� executem 3S coníulras ,

fern gue
rà cm hum Reyno aonde ouver as veja,& as defina o Rey, & Jo

Iofuè,quc,todas as horas �eve fó- go am1lirà todo a todo o Revno,
mente o Sol? Q]e premio efpe- & todo a qualquer parte. .

rarà omerecimento? Q2e fayor Ella aíliílencia, & elle cuda-
41 nobreza? Q,ge cudado e povo; do importa muito ao Rey , &
triumpharà Jo{ùe.) & choraràõ importa muito ao Reyno; impor
-todes , & quemayor defconcer- ta muito ao Rey.porque 03 defa
to? Q.2e mayor defordem? rençaõ dos Principes, íe la vra

Ha de fer o Principe pera to- amateria de lua ruina: nunca

dos., & ha de affifiir a (odes: ouve defendes na cabeça, que
£hrlflo Sacramenrado naõ ha naõ ouveffe conringencias na Co

parte alguma na HolHa, em que roa; oRey que fecha os o !hos ao
naó elleja; o Principe naõ ha de defvelo , dà de olho ao inforru
aver part.e nenhuma no Reyno, nio , T irou Deos huma COil,l do
aonde não affifia) & como pode lado de Adam) pera:J fabrica de
fer que hum Principe .affiila em Eva, mas quando lha rirou ? 11"

partes taõ diflanres, como {aõ mifit DominUs Deus fo,or-em In Adam:
as 'que compoem o todo de hûa -diz o texto [agrado, que lha ti.

Monarquia? Como! aja modo J'ou cftandoAdam dormindo, &
diffinitivo, & logo iRo fe faz fa- naô acordado ; porq deído prin
cilmenre, am corno ha modo dif- cipio do muado quis Deos ad
finirive natural ,

. -qual he ..oque verrir aoPrincipe de Ieus dànos,
tem Chrillo ; .allim zambern ha & {eus deícudos . Adam era (e
modo diffinitivopolirico , qual nhor , Eva avia de fer principio
devem ter os Princi pes. Chrifio da ruina de Adam A' Pois rirefe a

eftàem'CIualq.llerpane dabloília, cofia de Adam dormindo : por.q
porque íe poem diffinirivaraenre enrendaõ os Monarcas, <fUe

e� t�d.a : ponhafe o Principe de feu (ono narcem. as occaíioeus
difiinitivamenee no !lOdo de feus defira ruina. Em.íe defcudando
'cilados, & lagoaffilliràlla� mais -o R.ey � em dormindo o Princi

remctaspartesdo Reyno; affilla pe ate feu lado dà cofias pera [ua
diffinit:iv.amente nas refoluçoês, defgr3�a.
que fe tomaô no collcdho de Am Importa muito dOReyno.
guerra,& IGgoaffiíhrà nas fran- porque c Reyno a Cl�O governo
reiras de trasos Menres , do Mi- falta.o defvelo do Mon3rC'a,
nho da Beira, do Alentejo. AíIir- não he Reyno, he ,con'fuzJó; a
ta nas reíoluçoens que fe toœaõ hum 11l:rlrOI.QCBto .camp.sfio de
no concelho de eílàdo , & togo muitas cordas compara Santo
eftarà nos eûados de Portugal, AgoftiRho hurnaMomar.quia for-:

mada
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m:aùa de differetltes cllados. No
inílrumenro mutico pretide hum
enrendimenro, governi.o muitos
dedos , & ebedeûem todas as

.cordas: com tal dependencia po,..
rem das cordas nos dedos, Be dos
dedos ae entendimento, .que fe
faltar o entendimento, por mais
que íe cançaô os dedos, não po
de averconfonancia , fenão con

fuzaõ OQs cordas: no inílrumen..

to politico de huma republica,
.o enrendlmêro, que prefide, he O

Principe : os dedos, que gover�
naõ, faõ os miniítros , as cordas,
que obedeííem faõ os vaûàlos,
pera que nefta {enaõ veja menos

o acorde nw bafta o movimento
.dos dedos: he neceflària a pre�
:údencia do entendimento; naó
balta, que governem os minif-

. tros , he neceflàrio que preíîda o
Principe : que de luzidos mi
niíircs naõ deixaô o Sèl ao mun
-do quando fe auzenta : & corn
tudo naõ podem tantas luzes de
rniniílros ernpedir as trevas do
mundo , por mais eílrellas que
fejaó es miniílros ; por mais que
refplandeffil em (tillS aCfoen a au

rhoridade de hum Iupiter.a pru
dencia de hum Saturno, a valen
tia de hum Marte, a [agacidade
de hum Mercurio, fenao aaille o

Sôl do Principe tudo ferã con

fuzâo , tudo {erà efcuridade no

Reyno. .

Mai fe intereíla na menor a(
fiftcncÍa do Principe , do que
no mayor cudado dos miniílros,
a toda a l�� dos miniílros reiná o

jmperio' das Combras;-a qualquer
(ombra do PJÎttcípe. f�guem In

iluencias da IÙz. Entre todos os

Apcûeles [6 de SaQ Pedro fe le,
que remediaûe os malts alheos
com a ["robrª propria; nos ou

tros., ou a virtude de Ïiias plan.
tas , ou il efficacia do raéto tira
va as enfermidades ; em Pedro
(ó o toque de Cua [ombra punha

.

em pè os enfermos. Er� Pedro
cabèça , era Principe da Igrej�,
& no Principe baaa a [ombra,
pera por em pè ao Reyno; 0$ ou ..
tros Apofloíos fó fqravaõ a quem
tocavam: a [ombré! de pedro to
cava a hum, & levanravaôfe to,.

.dos: naó menos differença vai de
. hum Reyno metido nas máos
dos miniflros, a hum Reyno pof
(O à {ombra de [eu Rey: os mi
niflros (6 faraó a quem tocam, ou

a quem lhes roca � ou a quem os

toca, o Rey toca a hum, & todos

(aré!ó; ho a [ombra doRey ao be

nigno,o que a (ombra do rayo ao

cruel ;dào rayo no roeyo de hu
ma praça aíombra a hurn , & ca

cm muitos, a aquelle derrubou a

violencia, a eíle o temor: preferi
tanfe ao Reymuitos neceûirados
de [eu Reyno, que [aõ preten
dentes, aquelles enfermos de Iua
ambiçaô , efles de fuas queixas:
toca a [ombra, chega-o favor do
Principe a hum, Ievanraníe to

-dos , ao tocado levanta o bene

fici", aos outros a eíperança, &
tendo o Reyno tam limitado

renjed,io.de feus males J)as. máp.s
dos miniûros , &. tam vnlverfàl
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na (ombra do Rey) feria bem vem trazer muito diante OOS

que lhe faltZlf1è efta fornbra , & o olhos: obriga�aõ he dos va!f.dlos
meteffem naquellas mãos? Nem dar aos Principes; naó f6 pera {I>
he illo oqueCbriíio adverte no corro das neceílidades publicas,
Sacrame-fito, onde por aûiûir co- (enáo rambem pera oílentaçaô
-dO.1 todos) & todo a cudo to- da grandeza propria. DOllS dias
mou o modo definitivo , que he de real authoridade teve Chrifto

proprio dos Efpiriros, rendo que neíte munde: hum no cume do
íacramenta va principalrnêre (eu Tabor, & outro na entrada de
.corpo: Caro mea vere tJi CWII1. Hierufalem. Naquelle os ele
. Car()- mea r..nguÏl meus: a mi- mentos , & ecos. gaíbrad ome
nha carne he manjar , & meu lhor, que tinhaõ pera íims gala�:
fangue he bebida; porqu.c n4Ó o.Sèl.as luzes , &a neve a br-an
-facramentou o Senhor expref- cura: neûe QS Apoûolos.õc o l'0-
íàmente fU:l alma, & 1ûa Divin- vo arrojàraô a feus pès asmeímas
-dade , Ienâo fel!) csrpo , & feu capas, pera que piladas ferviílern
·Cangue? Reparaô aeûe lugar to- a Ieu triumpho; que ate a capa-ha
dos . Refponde fingularmence de dar o vatfallo) ainda que não
San [O Thomàs , qoo fizera Cejamais , que pera fer piíada do
Chrifto aílim , porque quis def- Rey: porem não he juíëo , que
pender em bens dos homens, o dando-eu aminha capa pera que
que recebera dos homens pera EIRey a pizeç ern )ugarde aver a

feu bem: a alma recebeo Chrií- feus pès aveja em OUtros ombros.
to de Deos;a Divindade do Pay; O que {e pede pera o Rey; o que
& dos homens, que reeebeo na {e pede pera as fronteieas , ga!te.
-encarnaçaô ! Recebeo ocerpo, {e com o Rey ; gafie(e com as>

& recebeo o fangue; & ifio pe- frooreíras ; o-que fe pede. pera os

ra que? Pera remedio,& falva- Coldados gaitefe com 05 folda-

çaõ dos homem: pois íacramen- dos,& veja o Reyno.que f.è o dà,
ta. o Senhor expreûàmenre o cor na, quilo-pera que O' dà, fC' galh.
po na Hoília , & o Sangue no AoProphera Ahacuh, pedio

_..

cali x:pera que entendaõ expref, hum Alljo pera Daniel , que eC-
• [amente os homens, que íe lhe cava no lago- des Leoens, a comi-
deraõ pera feu remedio elfe cor- da, que levava aos trabalhadores"
po, & elle Cangue; efJè c0rpO, que trazia na [ega da campo;, &
& e {fe fangue Ie empregava em diz o texto fagudo, que roman ....

feu remedio, quod de nof/ro ar- do ao Propheta pellos cabellos o

Jumpfit, Iftum n�is comu/II adfaltl- levara a Babilonia, & o poíera
tem.

I

fobre o lago donde Daniel efb-
, Divina politica na verdade; va! Port..cvit tWNI capillo capitis fui,

;� 'lue todos os Monarcas de- pgfuitp4e jn B.I�;lone fupra lacum. (>'

..
-
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Sepollo que o A njo avia de fa- aMagefiade nã? levará tão inJllí-
zero carninho , nào 6cava ma- rameute as q�il«as. f

is Leil cernar elle o comer, & Tep�o ,:t'tb:lclo -o SJrmáoJ
levalo a Daniel? Que ncceílida- & cOlT) elle a minha ;o�rlg�,áq:
dea\'iadelev;,r:lo�ophetadef- Mas vos Senhor dairne rràn{à
de Judea a Babilonia fufpenfo pera dizer, que ainda naó aca

pellas ares? naô avia neceílida- baíles de todo a voilà : à minha
de, mas ;: via rezaõ. Aquella co- conr efle e moíirar 'a Portugal
rnida pcdiraíe ao Propheta pera felicidades que o efperão: porem
li.dlento de Daniel, no l;l� qla- à yoifa conta fica ainda dar exe
va Daniel" & eílavaõ Leoen" Cufã.O,às [elicidades, que e[pe
{cria bem (lue Abacuh não fou- rã9 jJ portugaL. O! logremos
belle quem lhe comia o [eu? fe jà eílas eíperanças Senhor: não
Daniel ? [e Leoens

î pois não dilarem , neM malogrem nof

figue Abacuch em Iudea , )'.à a (as culpAS o que nôs, promec:cm
Babilonia, chegue ao lago) pera voílàs mifericordias: ja que o

que veja com (eus olhos que fe nolro Monarca foi de vos

g;.ll:a com Daniel, o ql1e Ie pe- tão declaradamenre efcolhido
dio pera Daniel. Notai: PfJrt4- pera Monarca ncffo , como

yjt eum capi!« capitis fui. Não foy inflrumento que'hà de fer feli
o Propheta levado do A IlJO pe- ciïlimo de voílos favores , &de
Jo braço) ou pella máo: íenâo nQíIas fortunas; tende el,{l 'con

pellos cabellos , Cllptllo (api/is; ti( rinua, & admiravel protecçam
porque niais pelles cabell os, gue fua vida I & ôllargai feus annos.
pella mão, ou pello braço? Por- fegurai fuà· faude, augmentai
sue hin a dar do (eu: & como hia ruas forças, excitai fua venta

a dar do fell pelles cabellos avia de, dirigi fuas acjoens , & Io
de ir) tão difficulto(amente fe ti- graí feus intentos, pera que
Ia o fe ti aos home ns : & quan- amado cada dia mais d'os vallàl
do a repugnancia he tanta; he re- los, temido dos inimigos) re..

zão, & he juftiça que fe mo ti- verenciado dos neutrais, admi
tão pera Daniel) entenda eu gue rado do mundo em ferviço vof
Ie não galla com Leoens ; eila fo, em gloria de volfo nome,
he a rezão de eflado do Ceo: ef- & amparo de voíla 19reja) em

ta deve ler a rezam de efiado da augmento de feus Reynes; por
terra, & deûe modo a inda, terra: & rnar , na Africa, na

'-ll1e I:I('Ç,10.:1S impofiçoens, ain- Europa, naAfia, & na Ame
da que creçáo os donativos (pof- rica, fempre feliz) fempre gIo
to (Ille fèmpre com difficuldade) riofo , fendo emulaçaõ de hum
tudo offerece o ,'al1àllo com me- Affonfo primeiro nos trium
nor Ientimento , & o Reyno) & phos � inveja .de hum Affonfo
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fégltndo na providencIa; arom,; c1ipCc de hum Affol1m quinto na

bfQ de hum Afronio terceiro liberalidade, & cornpeeencla de
Íl�; ílldun�ia; admir.ílfag de hû hum AfFonfo (exto ern cudo, vi,:,
AfFon[o quarto n� pledade;· ec- va, ven�a, triumphe.
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